
Notícias, (Maputo), 31 de Agosto de 1984

RAS DEVE CUMPRIR ACORDO DE NKOMATI
- Primeiro-Ministro Mário Soares em entrevista à AIM e RM

por Eugénio Corte Real

O Prlmeiro-Minlstro português, Dr. Márlo Soares, dlsse que a'ÁÍrica do Sul deve ser pressio.
nada a cumprir o Acordo de Nkomati.

Falando numa entrevlsta à AIM e Rádlo Moçamblque, Márlo Soares disse que é necessárlo
crpressionar a Áirlca do Sul, no sentldo de cumprir aquilo a que se comprometeur.

O Primelro-Minlstro português que hoie inlcia uma visita oÍiclal de'4 dias à RPÍì/|, declarou que
deseiava que o Acordo de Nkomall rse concrelizasse da maneira mais rápida possÍvelu.
' L Hâ consequânclas esperadae do
Acordo, partlcularmente na paciÍica.
ção do terrltório, que não 'lêm sldo
Íeitas, porvenlura, com a rapldez com
que se esperava. É preciso aceletar
essa rapidez.

Mário Soares dlsse que a malorla
dos portugueses saudou a coÍagêm e
lucidez do Presidenle Samora Machel
quando íez o Acordo de Nkomatl.

O diálogo é lmporlanle, hislórÍco
mesmo, represenla um ponlo capllal
na evolução dos últimos anos na
ÁÍrlca Austral paÍa as soluçõ'es da
problemática exlremamente complexa
desta zona.

- f,/169, acrescentou, lsso fmpllcou
um passo e um esÍorço de Moçambl-
que que tem de represenlar da Áftlca
do Sul um passo e um esÍorço seme.
lhantes, vlslo gue oa problemas da
Álrlca do Sul eão conslderávels e
graves.

Indagado sobre a actividade de hos-
t i l ização a Moçambique por parte de
pessoas e gruDos em Portugal, Mário
Soares disse que a posição cio seu
Governo é a de que o nosso terrllò-
rlo não slrva para acções contra os
Governoe amlgos, G morttÌênte conha
Moçamblque.

Sobre o que o seu Govcrno -tem
feito para que isso não aconteça,
Mário Soares aÍirmou: Eu Íul ao ponlo
de pedlr ao Sr. Embaixador de Mo-
çamblque em Lisboa que se ele tiver
conheclmento de Íaclos e de pessoas

-que actuam aqul em Porlugal conlra
o Governo de Moçambique, que me
dissesse ou me desse inÍormação para
eu poder aclÈar iunto dos servlços
respeclivos;

Acrescentou que Porlugal so agora
é que val começar a ser um Eslado
prevenido em relação a esse tipo de
coisas. Tem sido um Estado cberlo.
Foi deemantelada a polícia de estran-
gelros que exfstla, Só há dlas salu a
lei que posslbilita a criação de um
sevviço de InÍormações e multas vezes
nós só sabemos desses actos (a poE-
têrlorr, o que é lamenlável.

lndagado eobre a imagem que tem
de Moçambique, o Primeiro-Ministro e
líder do PartÍdo Socialista Portuguès
disse que espero enconlrar a lmagem
de um PaÍs com díÍiculdades, sem
dúvfda, mas gue está a lazet o cami.
nho da independêncla, um caminho,
mullas Yêzes penoso, que é condu.
zldo por um grande llder moçambl.
cano, afrfcano e mundlal, Samora Ma.
ehef, que é uma Íigura que consldero
de. Íaclo com uma grande coragem,
uma grande lucidez e exlremamenle
Inlereesado, com o pragma?hmo ne-
cessárlo, no beneÍlcio do seu poyo.

Mário Soares considerou que- por-
tugal é um dos países do mundo que
afó agora mais Íinanclamenlos lez a
Iìloçamblque.

Acréseentou que a llnha de cré-
dflo de Portugal iâ ultrapassou og
20 mlfhões de contos, o guê signiÍica
que nós íizemos um esÍorÇo conside-
rável em,relação a MoçamUique. Nós
queremos, na medida das nossas pos-
sibilidades, contribúr para melhorar
a slluação de ì/loçambique, e fare-
mos tudo paÍa o conseguir em ter-
mos, naturalÍnente, de reclprocidade.

Márlo Soares disse que este seria
um dos assuntos da agenda a dis-
cutir  com as autoridades moçambí-
canas, acrescentando que nós não
podemos Íazer financiamenlo a Íundo
perdido ou com pagamenlo diÍerido
a . muilos ânos, dado que Portugal
não está em condições íïnanceiras
ptrs q lazer. Se o estivesse, natural-
menle quê o íaria, de uma maneira
Íralerna, mas não está,

Disse que apesar de Portugal ter
reduzido sensivelmente o déÍice da
sua balança de pagamentos a verda-
de é que não podemos íinanciar sem
contrapartldas I Íundo perdido expoÍ-
tações quê não possam ter Paga-
rnento imediato.

áreas onde, iustamente, 8e possa pro.
duzir riqueza comercializada. que
possa vir, ela próprla, a pagar o in-
vestimento que se Íaz. lsto é um pro-
blema que está a ser esludado e val
ser discutido de uma maneira gtobal,
e eu vou acompanhadg de técnlcos
do Governo e de empresários prlva.
dos com capacidade de discutlrem
com uma grande abertura lodas as
possibilidades.

O Primeiro-Ministro português sa-
l ientou a necessidade de portugal
gerir bem os seus próprios recursos
e que a actual dívída de Moçambique
para com Portugal já é muito consi-
derável. \

O Dr. Soares dlsse que e llnhe dÊ
crédito de Portugal a Moçambique
chegou a um cplaíondl na medida
do qual vão sendo Íeitos pagamen-
tos.' Há uma perspectiva de prga-
mento concreto e nós poderemos au.
mentar lambém a . linha de crédlto.
Mas temos que dlscutir em que áreas
ê para que Íins.

Quanto à perspectiva da adesão
de Portugal à CEE, Mário Soares
disse que isto em termos de relações
económlcas com Moçamblqu€ esp€to
que terá os maiores beneíícios,

A presença de Portugal na CEE,
acrescenlou, vai falicltar a aiuda da
CEE a Moçambique.

Sobre a muito Íalada cooperaçâo
tr ipart ida Moçambique-Portugal-EUA,
Mário Soares disse que o papel do
seu paÍs em tal sistema é o de poder
contribulr com o conhecimento, como
o cknow howr, com a tecnologla ln-
lermédia, com os quadros ê pesgoâs
que queiram trabalhar.

O papel dos EUA, acrescentou,
é o de contribuir com os capitaie.

Portugal poderá conlrlbuir lambém
com alguns capitais, mas menos,

Elaborando sobre esta questão, disse.
acrescentou quê sabemos que Mo- Apos a sua visita a Moçambique,

çambique lem diÍiculdades no Pags- Mário Soares parte para Arusha, na
menlo externo €, poÍ isso, a proposta Tanzania. Na gualidade de Secretá-
que Íazemos é a de cooperafmos em río-Geral do PS português, Mário



Soares partlclpará numa reunlâo da
Internacionaf Soclafista com os patse:l
da Linha da Frente, na qual será dls-
cutida a situação na ÁÍrica Austral,
que Mário Soares conslderou ser uma
das zonas mals complexaS do mun.
do, onde i.eri$e uma malor tensão
enlre Leste e Oeste, para além dos
probfemas próprios.

Márlo Soares disse qu6 do dtâ-
logo a realizar em Arusha entre dlrl-
gentes aÍrlcanos e da f.. S. poderão
encontrar:se Íormag e caminhos. que
possam seÍ benéficoc prra ! ÁÍrica
Austral. Mas, ,acrescentou, a8 solu-
Ções e consôquênclae de reuniões
desle tipo não são lmedlalas, são
sempre consequências a médlo gtaza
e o que Intereesa é que e Íornecam
laços de conhecimonlo e de confian-
ça €ntÍe os lÍderes dae dlÍerentes
partes,

Nesta conÍerêncla partlciparão lÍ-
deres da Llnha da Frente e de partl-
dos socialistas, social-democratas.
trabalhlstas e democratas que for-
mam a l. S., entre os quals há pat-
tidos na oposlção ê no govemo. Es-
tarão presentes também o ANC e a
SWAPO.

Mário Soares recordou o apolo
de partidos social-democratas e so-
clalistas da l. S. aos Movimentos de
Libertação, nomêadamenle à FRE-
LIMO.

Soares disse que a l. S. tem tfdo
uma posição benéílca no sentido oe
ser sempÍe partldárla do dlálogo, dat
sofuções não . violenlae.

Mário Soiires Íoi convldado do
Presidente Sarnora Machel às ceri-
mónias de lnde,pendêncla de Moçam'
bique e foi,  na gualidade de Mfnistro
dos Negocios Estrangeiros do Gover-
no português da altura, quem ini-
ciou as negociações Que levaram ao
cessar-Íogo em 1974.

Anterlormente, o Dr. Soares nun-
ca t inha êstado em Moçambique de-
vido ao facto de viver então no exi l lo
e ao taci6 de as suas actividades
anti-fascistas e anticolonialistas o
impedirem de entrar nas colónlas
portuguesas de então. A única eÍì
que esteve íoi São Tomé e Prínclpe
e aí como deportado.


